
A
s “empresas-filhas
da Unicamp”,
fundadas por
profissionais que
têm ou já tiveram
algum vínculo com
a Universidade

Estadual de Campinas,
geram nada menos que
19,2 mil empregos e
faturam, anualmente,
cerca de R$ 3 bilhões. O
grupo também inclui
empreendimentos que
nasceram na Incubadora
de Base Tecnológica da
Unicamp (Incamp). E,
mesmo em tempo de
crise, o número de postos
de trabalho nas 286
empresas ativas cresceu
16,18% desde 2014.

Os números
impressionantes são
divulgados pelo
diretor-executivo da
Inova-Unicamp, Milton
Mori. O ótimo
desempenho das
empresas no mercado
comprova que a

Unicamp tem forte
vocação para a inovação.
Muitos empreendimentos
— 37% deles — contam
com escritórios fora do
País ou mantêm
atividades de exportação.

Para Mori, a Unicamp
representa um diferencial:
“Quem saiu daqui tem a
consciência de que, para
conseguir a mão de obra
qualificada, é necessário
se manter próximo à
universidade”.

A Ventures, formada há
dez anos, é uma rede de
relacionamento e
colaboração entre
empreendedores ligados à
Unicamp. O grupo nasceu
para fomentar o
empreendedorismo
baseado no conhecimento
científico e tecnológico
adquirido através de
pesquisa. A presidente da
Ventures, Rosana Jamal,
explica: “Nosso objetivo é
refletir sobre como
podemos colaborar
ativamente neste
ecossistema
empreendedor da
Unicamp”, diz.

Perfil
O levantamento da
Agência de Inovação
Inova-Unicamp, divulgado
em setembro, aponta que
24,4% dos
empreendedores vieram
do Instituto de
Computação (IC), 22,3%
da Faculdade de
Engenharia Elétrica e de
Computação (FEEC), 9,5%
da Faculdade de
Engenharia Mecânica
(FEM), 7,6% do Instituto
de Matemática, Estatística
e Computação Científica
(IMECC) e 6,7% da
Faculdade de Engenharia
de Alimentos (FEA).

A participação de
mulheres nas sociedades
também foi apurada pela
pesquisa. Hoje, 54
empresas-filhas têm

mulheres entre os sócios,
o que equivale a 18,9% do
total de empresas ativas.
As principais áreas dessas
empresas são: educação,
biotecnologia, agricultura
e química.

Constatou-se, também,
que 93,6% das
empresas-filhas estão
localizadas no Estado de
São Paulo, com Campinas
concentrando a maior
parte delas, 67,5%.

Razão do sucesso
Para o diretor Mori, de 69

anos de idade e 35 anos
de carreira na
universidade, o sucesso
de tais empresas tem
uma razão básica. Todas
elas investem na
inovação, são dotadas de
tecnologia que as tornam
capacitadas para
disputar o mercado com
as melhores empresas do
planeta, em seus
respectivos segmentos.

Talvez o exemplo de
maior sucesso dentre as
“filhas” seja o da Mobile,
que produz o PlayKids,

um aplicativos de jogos
de celular que mais
geraram receita no ano
passado. “Se destacam
no mercado as empresas
de classe mundial,
mantidas por
empreendedores que
não deixam de sonhar
alto, e encaram os
concorrentes
estrangeiros”, afirma.

O Brasil, a seu ver, é
muito sensível às crises
financeiras porque as
empresas,
invariavelmente, se

tornam ultrapassadas,
não investem em
tecnologia, na
capacitação e na
satisfação dos seus
funcionários. A Coreia do
Sul, ao contrário, se
transformou em modelo
de nação bem-sucedida:
começou a conquistar o
mercado com produtos
de qualidade, de última
geração. “As empresas
ultrapassadas, paradas
no tempo e avessas à
modernização estão
condenadas”, fala.

‘
Empresas fundadas por profissionais que têm ou já tiveram
vínculo com a universidade faturam R$ 3 bilhões por ano

Milton Mori,
diretor-executivo da Inova-Unicamp

Unicamp tem ‘filhas’ “As empresas ultrapassadas,
paradas no tempo e avessas à

modernização estão
condenadas”

Grupo reunido: mesmo em tempo de crise, o número de postos de trabalho nas 286 empresas ativas cresceu 16,18% desde 2014

CAMPINAS, POLO GERADOR DE NEGÓCIOS CORREIO POPULAR E9
Campinas, domingo, 25 de outubro de 2015


